
Comércio vê no delivery
meio para driblar vírus
Fechamento de estabelecimentos em razão da pandemia faz lojistas aumentarem entrega de produtos na casa dos clientes

ALTERNATIVA. Comerciantes vêm buscando opções para chegar até os consumidores, como serviços de aplicativos de entrega

Fechamento causa preocupação
FECHADO. Menor circulação de pessoas nas ruas gera menos movimento nos estabelecimentos; prejuízos preocupam as associações comerciais do Grande ABC

No Grande ABC, São Caeta-
no decretou o fechamento do
comércio, permitindo somente
que farmácias, supermercados,
açougues, postos de gasolina e
outros estabelecimentos im-
prescindíveis permaneçam
abertos. Entretanto, as outas
seis cidades poderão acompa-
nhar a decisão nos próximos
dias e as associações comer-
ciais já adotaram tom preocu-
pado sobre os efeitos dessa cri-
se proporcionada pela pande-
mia do novo coronavírus.

De acordo com Pedro Cia Ju-
nior, presidente da Acisa (Asso-
ciação Comercial e Industrial
de Santo André), a alternativa
que alguns comerciantes vêm
tendo de entregar em domicí-
lio é essencial, mas nem todos
os estabelecimentos e serviços
podem adotá-la. “Se (os comér-
cios) tiverem que fechar as por-
tas, o delivery é uma saída para
sobreviver, porém, infelizmen-
te, para alguns segmentos isso
não é possível”, afirmou.

A restrição da circulação das

pessoas fez com que a Acisbec
(Associação Comercial e Indus-
trial de São Bernardo) adotas-
se companha emergencial para
ajudar os pequenos comercian-
tes. “É importante que todos te-
nham a consciência de presti-
giar o mercadinho da rua, o
açougue, pequenos estabeleci-
mentos que poderão continuar
abertos, pois as grandes redes
têm como sobreviver, dispõem
de recursos e créditos mais fá-
ceis. Mas o pequeno, sem o gi-
ro diário da receita, tende a

quebrar, impossibilitado de pa-
gar as contas”, disse Valter
Moura Júnior, vice-presidente
da associação.

Em Diadema, a Prefeitura so-
licitou redução de equipe para
atendimento presencial ou pro-
dução de estabelecimentos co-
merciais, industriais e de servi-
ços. Tal situação preocupa o
presidente da ACE (Associação
Comercial e Empresarial) do
município, José Roberto Ma-
lheiro. “É um momento compli-
cado. Mas, ao mesmo tempo
em que precisamos tomar to-
das as medidas possíveis para
evitar a proliferação do corona-

vírus, temos de ter consciência
de que, financeiramente falan-
do, no lado do empreendedoris-
mo, é alto o risco de muitas em-
presas morrerem ou ficarem
em situação difícil. O momento
é de cautela, tomar as providên-
cias individuais, evitar aglome-
rações, assim como acatar as
determinações dos governos”,
disse ele, que ressaltou: “Estou
muito preocupado com o cená-
rio econômico da nossa região
e do nosso País”.

Questionadas, as demais as-
sociações do Grande ABC não
responderam às solicitações da
reportagem. DB
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A pandemia do novo coro-
navírus vem trazendo muitos
prejuízos ao comércio no Bra-
sil. O fechamento forçado de
lojas e estabelecimentos – in-
clusive shoppings centers –
em busca de diminuir a aglo-
meração de pessoas e, conse-
quentemente, a disseminação
da doença, tem causado pâni-
co nos lojistas. No Grande
ABC, micro, pequenos e mé-
dios empreendedores vêm
buscando alternativas para
não irem à falência, continua-
rem tirando sustento e tam-
bém arcando com as contas
dos negócios – inclusive paga-
mento de funcionários.

Sem poder receber os clien-
tes, os comerciantes têm en-
contrado no delivery a alterna-
tiva para manter a atividade.
Assim, as entregas em domicí-
lio não estão mais restritas ao
setor de alimentação. Outros
segmentos também passaram
a adotar os serviços via motoci-
cleta, bicicleta, carro e até a
pé, seja por aplicativo ou trans-
porte próprio.

A LollyPop Moda Feminina,
de Santo André, implantou
um delivery de peças de ves-
tuário. Os itens são publicados
nas redes sociais, que servem
como catálogo. As clientes li-
gam ou entram em contato via
aplicativo de mensagem, fa-
zem a encomenda e aguar-
dam em casa. “Estou traba-
lhando sozinho, sem funcioná-
rios. Quem entrega é meu fi-
lho. Estamos tomando todos
os cuidados. O motoboy leva
um álcool 70% na moto, desin-
feta a máquina de cartão”, dis-
se o proprietário, Leandro Ri-
beiro. O serviço de entrega au-
menta entre R$ 10 e R$ 15 o
preço final. “E estou colocan-
do junto com os pedidos um ál-
cool gel (em bisnaga, persona-
lizado com o logotipo da lo-
ja)”, emendou. “Vou fazer de
tudo para não mandar os fun-
cionários embora”, salientou.

O chef Melchior Neto, do-
no de três estabelecimentos
em Santo André, se viu obri-
gado a fechar temporariamen-
te dois deles, concentrando es-
forços e funcionários em ape-
nas um. “O cardápio é um
mix executado pelos três che-
fs responsáveis. Os serviços
de delivery e retirada tam-
bém foram reforçados, além
dos pratos com preços reduzi-
dos. Fiz um balanço de toda a
situação e como todos os em-
presários do segmento tive
que me adaptar aos novos

tempos: aglutinei as opera-
ções, reduzi a equipe com
banco de horas, revi cardápio
e acredito que assim vamos
conseguir manter o funciona-
mento da casa. Ainda não con-
seguimos calcular o impacto

dessa mudança”, disse.
Proprietário da unidade de

Santo André do Sterna Café,
Marcelo Toledo Rossi disse
que a pandemia “afetará o fa-
turamento” da loja. As alter-
nativas encontradas pelo em-

presário são levar os produ-
tos até o cliente ou separá-los
para retirada no estabeleci-
mento. “Vamos atender em
casa as pessoas que fazem ho-
me office e não têm tempo de
cozinhar ou aquelas que não

podem sair. E temos produ-
tos para encomenda que o
cliente pode passar para pe-
gar”, explicou.

Quem já contava com a con-
veniência do delivery, am-
pliou ou intensificou. Rede

com diversas unidades no
Grande ABC, a Sodiê Doces in-
tensificou as entregas em do-
micílio. “Este é um momento
que precisamos ter muita cons-
cientização e fazer o necessá-
rio, mesmo que isso nos fragili-
ze, para que essa pandemia ter-
mine o mais rápido possível.
Os empresários precisam se
unir e achar soluções para este
novo momento”, afirmou Cleu-
sa Maria da Silva, fundadora
da marca. “Intensificando o de-
livery e reforçando medidas
de boas práticas, espero que
possamos contribuir e tentar
adoçar a vida das pessoas em
um momento tão difícil.”

A Vidolce, chocolateria e ca-
fé no bairro Jardim, em Santo
André, abriu as portas há dez
dias e teve de tomar medidas
drásticas para contornar os
problemas. “Vou fechar no fim
de semana, colocar dois funcio-
nários em férias e operar so-
mente com dois, de segunda a
sexta-feira”, disse o proprietá-
rio, Eduardo Fiorese, que en-
quanto resolve problemas bu-
rocráticos com aplicativos de
entrega, tem levado as enco-
mendas a pé, pessoalmente,
em condomínio e localidades
próximas ao estabelecimento.

Já a cervejaria Madalena, de
Santo André, ampliou a oferta
de produtos disponíveis no de-
livery e suspendeu os eventos
semanais. “Queremos garantir
papel colaborativo com a socie-
dade, realizando ações respon-
sáveis, em parceria com as au-
toridades de saúde pública e fa-
zendo o que é correto para nos-
sos funcionários, clientes e par-
ceiros,” disse o gerente de mar-
keting Renan Leonessa.

Nario Barbosa

6.Economia DOMINGO, 22 DE MARÇO DE 2020


